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C. Siqueira Farjallat 

O paulista, esta raça de gigantes, na consagra- 

da frase de Saint-Hilaire, é um dos raros povos do 

inundo a conservar, com surpreendente persistência 

de característicos, a robustez fisica, as energias mo- 

táis, a altivez e o amor às destemerosas empreitadas. 

to caráter paulista, já em 1693, o Governador do 

io de Janeiro, Antônio Pais de Sanda informava: 

«São homens briosos, valentes, impacientes da menor 

injúria, ambiciosos de honras, amantissimos de sua 

ÍPÔtria, benéficos aos forasteiros, e adversíssimos a 

todo o ato servil». 

Do paulista disse no século XVTI, com certa 

Ítargura o jesuita espanhol Padre Macilla: «És gen- 

alevanlada qui non hace caso de Ias leys de El 

y>. 

O episódio de Amador Bueno, o homem que não 

is ser rei, exemplifica às mil maravilhas a fibra 

caráter do homem de Piratininga. Aquele grito 

independência não encontrou eco na alma há 

ito independente dos paulistas. Foi por isso que, 

meados de 1642, desembarcaram em Lisboa, 

m Luiz da Costa Cabral e Baltazar de Borba Ga- 

to, «homens bons> de Piratininga, que levavam um 

Srgaminho assinado por todos os homens de prol 

São Paulo, afirmando sua fidelidade à Coróa 

Portuguêsa. Levavam também como presente a El 

Rei, um cacho de bananas de ouro maciço. 

Mas deixemos ao cronista a descrição do fato; 

«embrulhados nos seus pel lotes de canequim preto, 

as faces morenas e barbudas, sob o largo feltro 

paulistano, passam por alas de alabardeiros os em- 

baixadores paulistas que são festivamente recebidos 

nos Paços de Ribeira. 

-Rei que sabia do régio presente, saudo-os 
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assim; 

Eu, El-Rei, vos envio muito saudar a vós os 

habitantes leais da Vila de São Paulo de Piratinin- 

ga pelo muito zêk) e lealdade com que vos houvestes 

a meu serviço. A mim pareceu, por isso vos agra- 

decer e segurar-vos de que tudo que neste particu- 

lar me fica, para folgar em fazer mercê. Pedi pois 

a justa remuneração em troca de vosso valioso 

serviço. 

Ir** 1, 7 . 

Conturbe que um ciarão 

lãiico faiscou noa olhos do5 

paulistas, ofendidos com essa 

oferenda de um rei a quem 

davam um reino. Eram mi- 

i,lhóes de cruzados que iam pa 

gar as loucuras nababescas de 

Dom João; era todo o ouro 

brasileiro escorrendo drenado 

biriçã, por nome Teberê, cuja 

história é singular. Seu pai. 

que nada entendia de votos ca- 

nònicos, achou que Pedro 

Dias. homem branco como Ra- 

malho, seria um marido a ca- 

lhar para Terebê. O noivo em 

perspectiva resiste ao desejo 

do chefe índio, e repele, horro- 

Na tranqüilidade 

Outra mulher, Dona Brites de 

Albuquerque, esposa do Dona- 

tário da Capitania de Pernam- 

buco, Duarte Coelho Pereira, 

também assumiu as rédeas do 

govèmo. 

E é curioso assinalar que as 

duas mais prósperas Capita- 

nias de então: a de Pernam- 

buco e a de São Vicente fo- 

ram governadas por mulheres, 

que embora não paulistas de 

berço, foram paulista pela va- 

ronil coragem e férrea deter- 

minação. \ 

arquitetura 

r 

Em ce aário assim viveram nossos antepassados 

Durante cerca de dois sécu- 

Ics. seu nome . andou meio es- 

quecido talvez por ter vivido 

largo tempo no Reino. Mas. 

pesquisas mais recentes, pro- 

varam que era de família ilus- 

tre, e fora obrigada pelos pais 

a professar no Convento das 

Trinas, onde estudou poesia, 

astronomia, ciências e. natu- 

ralmente. religião. Em 1727. 

com apenas 16 anos. apaixo- 

nou-se por Pedro Jansen M 

Von Praet, e desafiando a ri- 

gidez dos costumes e a autori- 

dade paterna, requereu ao Bis- 

po, licença para casar-se. 

veu o livro "Máximas de Virtu- 

de e Porraos-ire", sôbre o qual 

se manifestaram elogiosamen- 

te críticos modernos. 

Esta paulista de opinião e 

de fibra presenciou os mais 

importantes fatos históricos 

do século XVIII. Como con- 

temporânea da Inquisição, viu 

o suplício dos Távoras e assis- 

tiu às cenas horríveis do ter- 

remoto de 1755. Já muito ido- 

sa, retomou ao claustro, escre- 

vendo ainda um longo e cotn- 

plicado poema éplco-trágioo, 

cuja leitura desafia o leitor 

moderno. 
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l m largo tranqüilo» escravos quítandeiros, paLsagem antiga, onde a Igreja põe a nota de misticismo e beleza 

pare os tesouros sem fundo 

da Fazenda Real; eram . as 

minas de diamantes descober- 

tas pelos paulistas adornando 

as concubinas de El-Rei e atu- 

lhando a boca escancarada do 

fisco português; era o paulista 

comendo içá torrado, pinhão 

sem ísU. enquanto as favontas 

joaninas dormiam em celas 

íOrradas de seda; eram os mi- 

neiros morrendo pelas estra- 

de Vila Rica, enquanto o 

comprava graças em Ro- 

mçt p mil cruzados cada uma; 

lera São Paulo que trazia a essa 

'Cwtfi inepta, beata e soma, to- 

do esse fausto nababesco em 

que Portugal se atolou por to- 

do o século XVIII. 

Então, no silêncio abafado 

das tapeçarias, olhando de al- 

to El Rei, respondeu Borba 

Gato, num ímpeto em que já 

se sentiam séculos de Bandei- 

ra; * — Senhor, nós vimos dar 

e não vimos pedir. O paulista 

dá mas não pede." 

NA MANHA PAULISTA 

DA HISTORIA 

Be éste é o caráter do ho- 

mem de São Paulo, que dizer 

de suas mulheres? 

-". Que mães de bandeirantes, 

' éSpósas de desbravadores das 

Ifll | filhas dos homens in- 

entes do Planalto, ianãs 

/xlo-pioneiros foram através dos 

séculos, as dignas companhei- 

daqueles homens que desa- 

' fiavam reis. 

alvorecer da História 

: duas figuras vamos encontrar 

Idia História paulista: a linda 

i.fittrtira. mulher de João Ra- 

malho, batizada depois com o 

.nome d© Isabel Dias, e mãe 

imeiros cristãos de São 

Paulo. Boa espôsa. mãe exem- 

plar. Banira foi. aos poucos, 

adquirindo hábitos civilizados; 

viu a chegada de Manim Afon- 

so, em 1552; viu a fundação 

da Vila de Santo André da 

ao Campo; viu Bras 

  construindo a Casa do 

põrto de Santos, e viu Anchie- 

ta atrai' do a si os curumins 

pare ev< nar-lhes noções de 

coisas e o amor de Deus. 

£ outra figura bronzeada e 

bela "tói a segunda filha de Te- 

rizado, a pretensão do selva- 

gem. Mas. levado o fato ao 

conhecimento do Superior da 

Companhia de Jesus, na épo- 

ca Inácio de Loyola, éste a 

bem da religião, desligou Pe- 

dro Dias dos votos da ordem, 

permitindo o casamento, após 

o batismo da índia, a qual re- 

cebeu o nome de Mana da 

Grã, em homenagem ao padre 

Luís da Grã. então Superior 

do Colégio de Piratininga. 

Tiveram prole numerosa; 

treze filhos. Destes originaram- 

se famílias fidalgas de São 

Paulo: Borba Gato. Pontes. 

Eiró, Leme. Dias, Toledo. Pi- 

DONA ANA PIMENTEL: 

GOVERNADORA DE 

SAO PAULO 

Marfim Afonso, nome conhe- 

cido de qualquer menino de 

nossos Grupos Escolares, an- 

dou pelo Novo Mundo, depois 

de ter ficado como Fiscal-Go- 

vemador das índias. Parece 

que éle se apegou muito ao 

Oriente, tendo vivido no Bra- 

sil a contra-gôsto, sempre an- 

sioso para voltar à Metrópole 

ou às índias. Do Brasil, queria 

ver-se livre o mais cedo pos- 

sível, segundo assevera Rocha 

Pombo. 

Por isso, em 1534, parte de 

novo para a Ásia. deixando 

aqui sua jovem esposa Dona 

Ana Pimentel, como sua pro- 

curadora de negócios Dona 

Ana era uma delicada moça 

de salão; miúda, bela e fina- 

mente educada, afilhada do 

Rei, dama de honra da Rainha 

Catarina, irmã de Carlos 

da Espanha Ouvindo as 

dificuldades com que lutavam 

os brancos nas suas terras de 

além-mar. a moça palaciana 

transformou-se, adatando-se ao 

modo de viver da gente de São 

Paulo e substituindo o marido 

ausente com esforço e muita 

coragem 

Sozinha, durante dez anos 

esteve governando, sendo no 

Brasil uma das raras mulhe- 

res investidas do Poder Exe- 

cutiva Ativa e inteligente, man- 

dou semear trigo, arroz e mu- 

das de laranjas e de cana. 

D 

V 

DUAS SENHORAS DE 

SOBRENOME SIQUEIRA 

Contam as crónlcâs que por 

volta de 1639, Luis Pedroso de 

Barros e seu irmão Valentim 

de Barros. sob o comando do 

célebre e valente Antônio Ra- 

poso Tavares, dirigiram-se à 

Bahia e Pernambuco para apa- 

ziguar índios em revolta. Lã 

ficaram na capital baiana du- 

rante quatro anos. Ali o pri- 

meiro deles conheceu a encan- 

tadora senhora Dona Leonor 

de Góis Siqueira e Araújo, 

com quem se casou, trazendo- 

-a para São Paulo. Coisa rara! 

Dona Leonor sabia ler e escre- 

ver, e éstes dotes a tomaram 

famosa. Foi a primeira mu- 

lher a saber ler em São Pau- 

lo, e segundo A. de Bitten- 

court, a primeira mulher no 

burgo de Piratininga a assinar 

papel público. O luxo de sua 

casa fascinava: basta lembrar- 

se que possuía xícaras e pires, 

raridades para a época, e um 

lindo, famoso vestido roxo! 

A outra Siqueira, Dona Ca- 

tarina, não só sabia ler e es- 

crever, como era letrada e cul- 

ta, sendo dona da maior bi- 

blioteca do São Paulo da épo- 

ca. Possuía gôsto para se ves- 

lir, saindo a passeio "com sua 

mantilha de penas bordadas a 

ouro, chapéu de veludo com 

fitas e plumas, ou com passa- 

manes e pérolas"; multas vé- 

zes cobria os cabelos com 

Mum toucado de trancelim de 

ourow. 

O nome de Leonor Siqueira 

era comum. Os historiadores 

apontam meia dúzia de senho- 

ras com éste nome, no mesmo 

século, o que é significativo pa- 

ra burgo tão pequeno. 

A MAIS ANTIGA 

ROMANCISTA DO 

BRASIL m ■ ■ 

Vamos buscar no século 

XVIII a primeira poetisa e 

escritora paulista, considerada 

também como a primeira ro- 

mancista do Brasil: Teresa 

Margarida Ramos da Silva 

Horta, que teve a estravagante 

idéia de se esconder sob o 

pseudônimo de Dorotéia En- 

tn-ácia Tavaredo Dalmira! 

Obtido o alvará eclesiástico, 

efetuou-se o casamento com 

notável pompa. Vivendo em 

ambiente requintado, entre 

gente ilustre, pôde a jovem 

aprimorar sua cultura. Escre- 

A ESPÔSA DO CAÇADOR 

DAS EMERALDAS 

Enquanto os bandeirantes 

varavam sertões, enfrentando 

os perigos das florestas, suas 

esposas lutavam na retaguar- 

da. administrando lavouras, 

educando filhos, governanao 

escravos e fâmulos. 

Dona Maria Garcia Rodri- 

gues Betim foi uma daquelas 

admiráveis mulheres do ano 

passado. Quando o espòso. que 

estava no sertão bravio preci- 

sou de ajuda, apelou para ela. 

A venerável matrona, venden- 

do suas jóias e seus cabedais 

socorreu a Fernào Dias, en- 

viando-lhe -arcabuzes. mos- 

quetes, bacamartes, baetas e 

panos de algodão. índios de 

carga e mantimentos..." 

NA VANGUARDA 

Se algumas ficavam na re- 

taguarda, outras seguiam seus 

esposos para as duras mar- 

chas nas selvas. Dona Maria 

Dias Ferraz do Amaral foi 

uma destas: mal seu marido. 

Manuel Martins Bonllha, co- 

meçou a preparar-se para a 

aventura nas selvas, ela tra- 

tou de arrumar seus •#t^ens■, 

e suas armas, das quais um 

grandes escudo de couro cru 

era a mais indispensável. 

No acampamento lavava, 

cozia e costurava. Tratava 

dos feridos e animva os pio- 

neiros. Certa vez nos sertões 

de Goiás, foi sua bandeira 

atacada pelos Caiapós enfure- 

cidos. Ela combateu brava- 

mente, e quanto ferida a fle- 

xada. nas costas, continuou a 

lutar até a vitória. Só então 

foi medicada. Tão valorosa 

foi, que mereceria uma epo- 

péia. Contudo, quem lhe co- 

nhece o nome hoje? 

MATER DOLOROSA 

Nos anais Paulistas. Dona 

Inês Monteiro simboliza a fi- 

gura da Mãe sofredora. Ilus- 

tre dama de São Paulo, pou- 

cas tiveram, quanto ela, tão 

pesado fardo de ódios e des- 

graças. 

Era ao tempo em que lavra- 

va. acesa, a luta entre Pires 

e Camargos. Éstes chefiados 

por Fernào de Camargo, aque- 

les por Pedro Taques. Com o 

assassinato dèste último, hou- 

ve. de parle a parte, mortes e 

vinganças até que o último 

assassino. Jerônimo de Ca- 

margo. fugiu, e foi abrir uma 

fazenda bem longe nos sertões 

de Ibiatibaia. Um burgo for- 

mou-se em tômo. 

Mas. em 1652. Alberto Pires 

assassinou a própria esposa. 

D. Leonor de Camargo Cabral, 

sobrinha de seu inimigo Fer- 

nando de Camargo. Cometido 

o crime, ainda fez uma em- 

boscada a Antônio Pedroso de 

Barros, cunhado de Dona Leo- 

nor. Depois, refugia-se o cri- 

minoso na fazenda de sua 

mãe. Dona Inês Monteiro. Os 

Camargos para lá se dirigi- 

ram. exigindo dela a entrega 

do filho criminoso. Com um 

crucifixo na mão. implora a 

infeliz que seu filho seja pou- 

pado. e entregue à justiça re- 

gular. 

Eles não a atendem e ar- 

rebatam o moço. levando-o 

por mar à Bahia; mas em ca- 

minho, atiram-no ao mar. A 

mãe. que os esperava no Rio 

volta desesperada a São Pau- 

lo. e instigando a vingança, a 

ajuda a reacender a lula tre- 

menda, que ensangüentou São 

Paulo, durante mais de üm 

entre tarde com o casamento 

uma Camargo e João 

Pimentel. 

UMA LEGIÃO 

Alguns volumes seriam ne- 

cessários para o estudo da 

contribuição da mulher para 

a grandeza de São Paulo. 

Contribuição que não se imo- 

bilizou nos séculos históricos 

de formação da nacionalida- 

de. mas que tem se piojetado 

através dos anos. até os nos- 

sos dias. 

Com os novos tempos e a 

evolução dos costumes, dentro 

de uma época em evolução, as 

paulistas prosseguem. como 

no passado, em sua atividade 

laboriosa e fecunda. Injun- 

çóes econômicas, desejos de 

melhor nível de vida, maior 

entrosagem com a sociedade 

atual, estão levando a mulher 

a dedicar-se a estudos técni- 

cos especializados. Cada vez 

mais. a cada dia que se passa, 

a mulher se firma como par- 

te integrante do maior par- 

que industrial da América La- 

tina. São Paulo. Também, por 

parte das emprêsas. há uma 

tendência acentuada oara o 

aproveitamento da mão de 

obra feminina. 

Na chefia de grandes fir- 

mas comerciais encontram-se 

numerosas mulheres paulis- 

tas. Em centenas de pequenas 

Indústrias. Já é a mulher a 

-big boss"; de modo geral, em 

decoração, companhias de se- 

guros. agências de viagens 

fipspitalsfc -boutiques". ban- 

cos, a mulher do São Paulo 

ocupa mgar de destaque. 

A luta por um mundo me- 

lhor encontra na mulher bra- 

sileira uma constante presen- 

ça. Em todos os setores, das 

profissões liberais aos humil- 

des trabalhos de rotina, ela 

dá a ternura de sua alma, o 

ardor de sua vontade, a fibra 

de seu caráter. A receita de 

seu éxlto. tomado, é lógico, em 

termos geral, é uma só. tra- 

balho. fé. perseverança. Aci- 

ma de tudo. é altivez também: 

NON DUCOR. DUCO — não 

é apenas símbolo de uma ter- 

ra de tradições. É norma de 

vida. também. 

Diretamente do R. Ode. do Sul 

MELHORES VINHOS 

Em barril de 20, 40 e 100 litros 

Em garrafões de 5 litros 

Quilômetro 94 da Via Anhanguera — Parque 

Industrial — FONE: 2-5018 
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Vida Religiosa 

ELEVAÇÃO ESPIRITUAL 

Mons. Lazaro Mutschele 

Cristo vencedor. Festejemos e alegremo-nos todos 

na comemoração da Ressurreição gloriosa de Jesus Cristo! 

Quando seus inimigos comentavam a sua morte, quan- 

do éles julgaram-se livre daquele impostor, Ele ressusci- 

tou. triunfando da morte e de todos os seus inimigos! 

Com Deus ninguém pode. E' inútil insistir em pensar o 

contrário! Deus é o Todo Poderoso! Jesus é verdadeira- 

mente o Filho de Deus! 

Lemos hoje o Evangelho de S. Marcos, capítulo 16, 

versículos 1 a 7. 

O sepulcro vazio. Passado o sábado. Maria Mada- 

lena, Maria mãe de Tiago, e Salomé compraram aromas 

para ungir a Jesus. E no primeiro dia da semana, foram 

muito cedo ao sepulcro, mal o sol havia despontado. E 

diziam entre si: Quem há de remover a pedra da entra- 

da do sepulcro? Levantando os olhos, elas viram remo- 

vida a pedra, que era muito grande. Entrando no sepul- 

cro, viram sentado do lado direito, um jovem, vestido de 

roupas brancas, e assustaram-se. Êle lhes falou: Não te- 

nhais médo; buscais Jesus de Nazaré, que foi crucifica- 

do; ressurgiu, já não está aqui; eis o lugar onde o depo- 

sitaram. Mas ide, dizei a seus discípulos e a Pedro que 

éle vos precede na Galiléia; lá o vereis como vos disse. 

E' assim, com esta clareza que S. Marcos nos conta o 

fato da Ressurreição de Jesus. 

Esta simplicidade muito contribuiu para todos, sem- 

pre, acreditamos no maior milagre realizado por Jesus, 

a sua mesma Ressurreição. Àquele que fez andar parali- 

ticos, restituiu a vista aos cegos, curou leprosos, fez fa- 

lar os mudos, ressuscitou vários mortos, Êle também 

ressuscitou glorioso da morte e deixou vazio o seu tú- 

mulo venerado até hoje em Jerusalém! Cristo é Deus, é 

nosso Salvador e nosso Redentor! 

A Ressurreição de N. S. Jesus Cristo 

CUITO EVANGÉLICO 

IGREJA METODISTA 

CENTRAL 

• 4 

fe 
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E* o acontecimento máxi- 

mo do cristianismo. Se Je- 

sus Cristo não ressuscitasse 

como havia prometido aos 

Seus discípulos todos os Seus 

ensinamentos seriam vãos e 

não passariam de palavrórios. 

Jesus Cristo não passaria de 

simples embustelro c engana- 

dor das multidões. 

O Mestre Divino, porém, 

realizou o que havia muitas 

vezes anunciado. Confirmou 

as profecias e se entregou aos 

inimigos no momento certo, 

determinado pelo Deus Eter- 

no. 

Diversas ocasiões os ranco- 

rosos fariseus e sacerdotes io 

Templo de Jerusalém urdiram 

ciladas para prende-Lo. Tudo 

inútil! À Sua hora não ha- 

via chegado e milagrosamen- 

te escape va dos inimigos. 

Chegaoo o momento ditado 

pelo Eterno, voluntariamente 

Jesus Cristo entregou-se, sem 

nenhum protesto, calmamente, 

humilde e não permitindo a 

defesa dos apostolos. Assim 

praticou para redimir a hu- 

manidade do poder cias tre- 

vas, para dar-lhe uma eterni- 

dade feliz desde que fosse 

fiel aos Seus ensinamemos. 

Morto Jesus Cristo no alto 

do madeiro infamante, os 

inimigos ficaram satiaíeitisai- 

mos, se cumprimentaram por 

se verem livres do ".sedutor 

da Nação, do desrespeitador 

do sábado". Mesmo morto e 

sepultado, Jesus Cristo conti- 

nuava a ser um pesadelo... 

Os apotftoios poderiam roubar 

o oorpo ? depois anunciar a 

ressurreição. * Era p:eciso 

guardar o túmulo por forças 

romanas bem armadas e mais 

por soldados que guardavam 

o Templo. Foram a PUatcs, 

pediram forças e o represen- 

tante de Roma respondeu-lhes 

secamente e com mau humor: 

"Vós tendes guardas; ide e 

guardai-o como • ©ntenderes". 

E eles. retirando-se, guame- 

ceram o sepulcro com guar- 

das. selando a pedra com o 

sélo do Templo. Tomaram 

essas precauções no sábado. A 

Ressurreição fora anunciada 

por Jesus Cristo após o ter- 

ceiro dia de Sua morte Se- 

ria no domingo que se se fi lia, 

e o memorável acontecimento 

se realizou. 

Ninguém presenciou. Os 

soldados nada viram. O Mes- 

tre Divino deixou a mansão 

dos mortos sem violar a sela- 

gem e sem remover a grande 

pedra que vedava a entrada 

do sepulcro. 

Os soldados cairam por 

terra apavorados com o ter- 

remoto", porque um anjo do 

Senhor desceu do céu e, apro- 

ximando-se rolou a pedra e 

switou-se sobre éla. O , seu 

aspecto era como o relâmpa- 

go, as suas vestes como a 

neve". Foi o anjo que assus- 

tou os guardam e ficaram co- 

mo mortos. 

Comentando uma lição dos 

salmos, o grande Santo Agos- 

tinho, bispo de Hipôna e um 

dos maiores gênios da huma- 

nidade, aprecia a ressurreição 

de Jesus Cristo com as admi- 

ráveis . palavras de critico 

consumado: "Puseram senti- 

nelas à roda do sepulcro. 

Chegada contudo a hora, 

tremeu a terra, e o Senhcr 

ressuscitou, e foram tais os 

milagres que se deram no se- 

pulcro, que até os mesmos 

soldados que tinham vindo 

como guardas, podiam se tor- 

nar testemunhas, se quises- 

sem anunciar a verdaae. Mas 

a mesma avareza que colhe- 

ra o discípulo companheiro 

de Cristo, colheu também o 

soldado guarda do sepulcro. 

Nós vos damos, dizem-lhes, 

dinheiro, para que anuncieis 

que enquanto dormicis, vie 

ram os discípulos e levaram 

o corpo. Na verdade as in- 

dustrias fizeram perder o que 

as ideavam Que é que dls- 

seste, ó infeliz astucia? As- 

sim abandonas tanto a luz do 

bom conselho, da piedade, e 

te imerges nos abismos da 

malícia, até o ponto de dv- 

zeres: Publicai que enquanto 

dormieis vieram os discípu- 

los e levaram o corpo? Em- 

pregam como testemunhas 

homens que dormiam... Tu 

é que. na verdade, dormisl», 

porque com ideares tais coi 

sas, falhaste". 

A ressurreição gloriosa de 

Jesus Cristo é uma esperan- 

ça para nós. Teremos tam- 

bém de ressucitar, de pé res- 

sucitaremos para a felicida- 

de eterna ou para a eterna 

perdição, Queiramos ou não 

e será no julgamento univer- 

sal, e ninguém escapará des- 

sa sentença, terrível. 

Jesus Cristo depois de Sua 

ressurreição apareceu a Ma- 

ria Madalena, aos apostolos 

convivendo com eles durante 

^aparenta dias 

HORA SANTA 

VICENTINA 

Hoje às 15 horas os con- 

frades se reúnem aos pés de# 

Jesus Cristo Scramentado, na 

Catedral, para agradecer e 

suplicar as graças de que 

tanto necessitam. Todos são 

convidados e se lembrem que 

na Sagrada Eucaristia esra 

Jesus Cristo reàlfnente pre- 

sente em corpo, sangue, alma 

e divindade como está no 

céu cheio de magestade e po- 

der. 

FESTA REGULAMENTAR 

No dia 24 do mês corren- 

te, domingo, as Conferências 

Vicentinas celebram a Festa 

do Bom Pastor. 

As Conferências locais ce- 

lebram a festa mencionada, 

que é uma das regulameata- 

res, na Vila de São Vicente 

de Paulo,, às 7.30 horas, cons- 

tando dos atos de costume. 

Um confrade falará sobre a 

solenidade que é a reme mo- 

ração da transferência das 

relíquias de São Vicente pa- 

ra a Casa dos Padres da 

Missão, ocorrida em Abnl de 

1.830 em Paris. 

ESPIRITISMO 

CENTRO ESPIRITA 

"LUIZ GONZAGA" 

O Centro Esoírita " 

Gonzaga", continua fazendo 

pregações nas praças da cida 

de. Hoje seus diretores esta- 

rão visitando o Eanatório 

Pirapitinguí, onde o presiden- 

te José Martins Teixeira, fa- 

rá às 14 horas, uma pregação 

pelo microfone da Radio lo- 

cal, dedicada especialmente 

aos doentes cuio tema será 

"Ressurreição". 

MISSAS QUE SÃO CELEBRADAS AOS 

DOMINGOS E DIAS SANTOS EM CAMPINAS 

Igreja S. Benedito — Colégio "Ave Maria"; 6,00 lis. 

Catedral — Extemato S. João — Beneficência Portu- 

guêsa — 6,30 hs. 

Matriz do Carmo — Igreja do Divino Salvador — Matriz 

do Botafogo — Carmelo Sta. Terezinha (Ri a Uur- 

guaiana, 644) — Instituto Complementai . São José 

(Rua Culto à Ciência. 238 — Capela d-» Sta. Cruz 

(Largo de Sta. Cruz) — Casa Mãe das Missionárias 

(Rua Benjamin Constant, 1344) — Colégio Sagrado 

Coração de Jesus: 7,00 hs. 

Igreja São Benedito — Hospital Irmãos Penteado — Vila 

de S. Vicente (Rua Sales Oliveira. 119) — Instituto 

Sto. André (Rua Dna. Çàbània, 1939): 7,30 hs. 

Catedral — Extemato S. João — Colégio Ave Maria — 

Matriz de Sta. Rita — Residência Universitária Fe- 

minina (Rua Dr. Quirino, 1742): 8,00 hs. 

Matriz do Carmo —- Igreja do Divino Salvador — Capela 

da Academia São Luiz (Rua Padre Vieira. 295): 

8.30 hs. 

Matriz do Botafogo — Beneficência Portuguesa — Igreja 

de São Benedito: 9.00 hs. 

Catedral — Extemato São João: 9,30 hs. 

Matriz do Carmo — Igreja do Divino Salvador — Matriz 

de Sta. Rita — Casa de Saúde Campinas; 10.00 hs. 

Catedral; 11.00 hs. 

Matriz do Carmo — Igreja do Divino Salvador. 11,30 hs. 

Matriz do Carmo: 17.00 hs. 

Cateoral: 17,30 hs. 

Extemato São João — Igreja do Divino Salvador 18,00 hs. 

Matriz do Carmo — Igreja de São Benedito: 18,30 hs. 

Catedral — Sta. Casa de Misericórdia — Matriz do Bo- 

tafogo: 19.00 hs. 

Igreja do Divino Salvador — Matriz de Sta. Rita: 19,30 ha» 

Catedral: 20.15 hs. 

SABADOS E VESPERAS DE DIAS SANTOS 

Catedral; 12,15 hs. 

Igreja do Divino Salvador — Igreja de São Benedito: 

19,00 hs. 

Matriz do Carmo: 19,30 hs. 

Porque eu sei aue o meu 

Redentor vive... em minha 

carne verei a Deus" (Jó 19.25- 

26). 

Hoje às 8 horas, reunião de 

oração e logo após às R.30 

horas, culto matutino, pregan- 

do o pastor Rev. Dr. Benedi- 

to de P. Bitencourt. Às 9.15 

horas, reuni-se-à a Escola Do- 

minical, com estudos em clas- 

ses especializadas, conforme a 

idade, onde se estudará a li- 

ção dominical intitulada: — 

-Previlégios da Mordomia". As 

19 horas, a mocidade se reúne 

para a sua hora devocional. O 

culto vespertino solene reali- 

za-se às 20 horas, pregando o 

pastor Rev, John Williams 

Garrison. Fará um culto es- 

pecial à Semana Santa, em 

comemoração ao dia da Res- 

surreição de Nosso Senhor 

Jesus Cristo. Vamos hoje à 

casa do Senhor para louvá-lo, 

agradecendo as bênçãos rece- 

bidas durante essa semana tão 

maravilhosa. Nós devemos ser 

atos a Deus pela nossa saú- 

e. que tanto vaU para nós. 

Jesus Cristo, o aual sofreu 

por nós, está sempre pronto a 

pedoar-nos". (James T. Brow- 

ning). 

IGREJA EVANGÉLICA 

PENTECOSTAL 

INDEPENDENTE 

Esta Igreja anuncia para 

hoje, os seguintes trabalhos: 

às 9 horas, Escola Dominical 

e às 20 horas. Culto dp Lou- 

vor a Deus. com a pregação 

do Evangelho de Cristo. Tex- 

to Bíblico para hoje: Êle não 

está aqui porque ressuscitou. 

Evangelho S. João. Capítulo 

28. vs. 6. O nosso estudo pa- 

ra hoje é a importância da 

Ressurreição. Esta é a gran- 

de realidade que se deu com 

Jesus Cristo, Filho de Deus. 

Para que nos esperamos em 

Deus que é a esperança nos- 

sa. E se esperamos em Cristo 

só nesta vida somos os mais 

miseráveis de todos os ho- 

mens. l.o Corintios Cp. 15- 

vs. 19. Todos são benvindos. 

IGREJA PRESBITERIANA 

INDEPENDTNTE CENTRAL 

Horário dos trabalhos de 

hoje; 

Escola Dominical: 9,30 ho- 

ras. estudando o tema bíbli- 

co "Privilégios da Mordomia". 

Reuniões das Sociedades In- 

ternas: 18,45 horas. 

Culto às 20 horas, pregando 

o pastor da Igreia. Rev. Dr. 

José Coelho Ferraz. 

Disse o anjo: "Não temais: 

porque sei que buscais a Je- 

sus que foi crucificado. Êle 

não está aqui. Ressuscitou co- 

mo havia dito". (Mat. 28:5,6) 

IGREJA PRESBITERIANA 

EBENEZER DA VILA 

INDUSTRIAL 

Neste domingo da Ressur- 

reição. convidamos a todos os 

interessados a participar co- 

nosco nos trabalhos desta igre- 

ja: às 9 horas. Cultp da Ceia 

— "Aleluia. Cristo Ressusci- 

tou" às 9,46 horas, estudo da 

Bíblia em Escola Dominical; 

às 18,45 horas, reunião da Mo- 

cidade; às 20 horas. Culto de 

Louvor e gratidão a Deus. 

Ocupará o púlpito o pastor 

da Igreja. 

"Se a nossa esperança em 

Cristo se limita apenas a osta 

vida, somos os mais infelizes 

de todos todos os homens" — 

"Graças a Deus aiu» nos dá a 

vitória por intermédio de Nos- 

so Senhor Jesus Cristo" — 

1 Cor. 15:19,57. 

Qual a significação da Res- 

surreição de Cristo para o ho- 

mem moderno? Oual a rele- 

vância desta doutrina para os 

nossos dias? Será apenas u- 

ma doutrina ou um aconteci- 

mento religioso da História? 

Qual é a mensagem que nos 

atinge ainda hoje? E' primei- 

ramente um ato de fé, e ja- 

mais da razão. Impossível 

querer entender, pois sômente 

^■1 mos viver est^ ato de 

us em Cristo a nosso tavor. 

Em dias quando o homem 

vem sendo escravizado ao 

mundo que ele criou, desper- 

sonalizando-se, materializando- 

se onde o mêdo e o pecado 

tomam-se senhores do cora- 

ção humano — nesta situação 

a Mensagem da Ressurreição 

significa libertação. Liberdade 

do pecado — não mais escra- 

vo da culpa, e da tolice das 

boas ações — mas confiado no 

perdão d^ Deus em Cristo, a 

vida é a possibilidade de viver 

para a Gloria de Deus apesar 

da contingência do pecado; 

não mais o médo da morte, 

enigma da destruição e da 

t ransitoredade humana— mas 

ultrapassando-a em Cristo pa- 

ra vida eterna. O homem é 

lançado agora numa dimensão 

eterna — o sentido do tempo 

e espaço está na perspectiva 

eterna. "Somos mais do que 

vencedores por aquele que nos 

amou, pois certo estou que 

nem a morte,... nada nos po- 

derá separar do amor de Deus 

que está em Cristo Jesus". 

IGREJA BATISTA DE 

SAO BERNARDO 

Trabalhos de hoje nesta 

igreja: às 9 horas escola do- 

minical, para o estudo da Li- 

ção: "Que é um Cristão", o 

texto da lição encontra-se em 

Lucas 10,250,34; às 10,15 ho- 

ras, sermão devocional: às 18 

horas, reunião da mocidade e 

às 20 horas, culto evangelís- 

tico. Haverá também culto na 

quarta e sextas-feiras, às 20 

horas. Todos estes culto serão 

dirigidos pelo Pastor da Igre- 

ja. Sedp benvindos. 

Que diz a Bíblia sobre as 

escrituras: — "Examinais as 

Escrituras porque vós cuidais 

ter nelas a vida eterna e são 

elas que de mim testificam". 

São João cap. 5 verso 39 

IGREJA DE CRISTO JESUS 

Hoje, às 20 horass no culto 

de encerramento da Campa- 

nha Evangelistica liderada pe- 

lo Missionário Silvério Mar- 

tins. será feita a oração, pelo 

imposição das mãos. a oração 

da fé, em favor dos doentes e 

de todos que ouerem confiar 

em Jesus para serem abençoa- 

dos. 

O Missionário Silvério Mar- 

tins é procedenU das Ilhas 

Canárias, e tem sido usado 

como instrumento nas mãos 

de Deus, a favor daqueles que 

sofrem. 

Às 9 horas da manhã, ha- 

verá culto ao ar livre no Mer- 

cado Municipal. 

Às 17 horas. Escola Domi- 

nical para crianças. 

EXÉRCITO DA SALVAÇÃO 

Convidamos o amigo leitor 

para os seguintes trabalhos 

espirituais de hoie. em come- 

moração da Ressurreição de 

Nosso Senhor e Salvador Je- 

sus Cristo, e qup serão reali- 

dos nos seguintes horários: 

ás 9 horas. Escola Dominical, 

às 10.30 horas. Reunião de 

Santidade; às 20 horas, reu- 

nião de Salvação. As mensa- 

gens Bíblicas serão dadas pe- 

lo oficial dirigente, capitão 

Ernesto Hofer ^ a banda de 

música do corpo de Campinas 

tomará parte em todas as 

reuniões. 

Diz-nos Jesus: "Eu sou a 

Ressurreição e a vida. Quem 

cré em Mim. ainda que mor- 

ra, viverá; e todo o que vive 

e cré e Mim. não morrera e- 

temamente. Crês isto? João 

11:25 e 26. 

IGREJA ADVENTISTA DO 

SÉTIMO DIA 

Hoje às 8,40 horas. "Fé pa- 

ra Hoje", TV Tupi. Canal 4; 

às 20 horas, pregação na igre- 

ja local pelo pastor Geraldo 

R. Marski. sob o tema: "A 

Ressurreição de Cristo, Se- 

nhor da nossa ressurreição". 

Ilustrado com proieções lumi- 

nosas. 

Quarta-feira. às 20 horas 

estudo bíblico e culto de ora- 

ção. 

Sábado, às 9 horas. Escola 

Sabatina — O tema da lição: 

"Temperança e Sobriedade". 

Às 10.30 horas. Culto Divino 

e Sermão; às 13 horas. 'As 

Voz da Profecia", pela Radio 

Brasil. 

II IGREJA PRESBITERIANA 

INDEPENDENTE DE 

CAMPINAS 

Às 9,30 horas, haverá aulas 

nas classes da Escola Domi- 

nical desta Igreia. à rua An- 

tônio Cesarino. 724: às 20 no- 

ras, será celebrada a Ceia do 

Senhor. O púlpito estará a 

cargo do Rev. Alcides Carlos 

de Obveira, nosso incansável 

e brilhante pastor. 

De gôta em gôta a sangue 

divino pinga. A coroa de espi 

nhos e martírios qup só os 

cruéis são capazes de engen- 

drar, pesa na cabeca do Cru 

cificado. Seu coroo serviu de 

alvo às lanças aMassinas. As- 

sim agoniza no Calvário Aqué- 

le que se presta d#» holocausto 

para redimir nossos pecados. 

A terra treme, e o véu do 

templo rasga-se. e o firma- 

mento é invadido d#» trevas... 

E' o protesto do céu contra 

o sacrifício do inocente ... 

Quebra-se a taca da angústia 

e Jesus, pende a cabeça e mor- 

re. * 

A vontade do Espírito do 

Mal ainda não está satisfeita. 

Tenta-se abafar no silêncio té- 

trico do sepulcro o corpo do 

Sacrificado. O Deus do Sinai 

é o Deus da Cruz. Escondé-lo 

dax verdade, seria o mesmo 

em se querer apagar o sol. 

A humanidade cristã decla- 

ra, confessa e aceita a afir- 

mação de Cristo: "Eu sou a 

ressurreição e a vida". 

Se Cristo não houvesse res- 

suscitado como poderiam ' os • 

apóstolos transmitir as men- 

sagens que Êle os mandara 

espalhar pelo mundo? A igre- 

ja. filha de sua doutrina, te- 

ria resistido aos vagalhões de 

seus inimigos? Se Éle se fin- 

dara com a tragédia do Gól- 

gota, por que os cristãos fo- 

ram lapidados nas praças pú- 

blicas? Os que morreram es- 

traçalhados pelas feras ou fu- 

ram tochas vivas nos espetá- 

culos dos Césares, teriam sus- 

tentado a causa d» Cristo, se. 

Êle não houvesse voltado do 

túmulo? Não houvesse Êle res- 

suscitado, e Paulo, o verdugo 

inexorável, o martirizador ira- 

cundo. o perseguidor implacá- 

vel não teria tombado no ca- 

minho de Damasco e soltado 

o grito que abalara as nações: 

"Se Cristo não ressuscitou, é 

vã a nossa pregação e vã a 

vossa fé". (I Cor. 15.14). 

Nacionalismo 

Cristão 

O VERDADEIRO 

CRISTIANISMO 

"Jesus não foi um enader 

de dogmas ou compositor de 

símbolos e sim o iniciador 

de uma nova era e de um es- 

pírito novo, daí a razão por- 

que ainda se apresenta o cris- 

tianismo como filosofia puro. 

Como fruto de um movi- 

mento de espirito, perfeita- 

mente espontâneo, despido na 

sua origem de todas as peias 

dogmáticas, resultou o desejo 

de lutar sempre pela liberda- 

de de consciência. 

Jesus foi um homem dc 

convicções doutrinárias, livre 

de misticismo, revolucionário 

do bem, despreendido e va- 

loroso, filósofo e espiritualis- 

ta. que soube ir. além go 

mundo físico, fazendo sentir 

ao povo a confirmação da vi- 

da após a morte do corpo. 

TEOSOFIA 
Um cirurgião do alem-túmulo 

Igreja do 

laiareno 

Os tempos são chegados pa- 

ra que a luz jorre sobre os 

• espirites encarnados, desen- 

carnados e, especialmente, so- 

bre os espíritos retardatários. 

— Cogitaram, porventura, 

pensaram uma vez ao menos, 

que com o simples enunciar 

dessa frase — " os tempos sãu 

chegados!" — tomada banal 

pelos cultores do espiritismo 

popular, nada explicam que 

leve à convicção, já não ao 

incrédulo sistemático, mas, ao 

menor, ao desejoso de espiri- 

tualidade? 

— Não, absolutamente não! 

Muitos foram os espirito? 

que encarnaram, sem êxito, 

para realizar esta grandiosa 

obra de elucidação, consegui- 

da mais tarde por Luiz oe 

Mattos, já forçado pela von- 

tade de muitos, sempre pre- 

cavido contra os embuslelros 

do espiritismo . ou das reli- 

giões, como livre pensador 

critico, entrega-se ao estudo 

da vida fora da matéria e 

codifica o Espiritismo Racio- 

nal e Científico Cristão, pa- 

ra fazer luz no espirito huma 

no sobre a razão de ser do 

espírito no corpo e no Es- 

paço . 

O Espiritismo praticado fo- 

ra dos princípios racionais, 

como comumente se verifica 

por toda a parte, semente 

perturbações pode ocasionar 

à humanidade, pois éle é uma 

ciência e, como tal, possui as 

suas leis naturais, perfeita- 

mente definidas, as quais não 

podem ser alteradas sem que 

com isso sobre venham, remo- 

ta ou imediatamente as mais 

funestas conseqüências. 

Na verdade, os tempos são 

chegados para que tudo ss 

esclareça e a humanidade co- 

, mece a entrar, de fato, no 

" verdadeiro conhecimento de 

si mesma. 

Se a religião tivesse encar- 

nado a vontade de Jesus, Ou- 

tro seria o estado espiritual 

dos povos do mundo. 

E' de crer que, quando em 

l.o de março de 311, Gale- 

rius, em seu nome e cm no- 

me de Constantinus e de Li- 

cinus, publicou um edito 

conH-ariando as perseguições 

de Diocletianus aos cristãos, 

estivesse movido por intentos 

elevados. 

Mas à fôrça à igreja deve- 

ria ter vindo pelos ensina- 

mentos de Jesus e não pelos 

imperadores romanos, 

v Se lhe tivesse vindo pelos 

ensinamentos filosóficos de 

Jesus, não teríamos catedrais 

ornamentadas a ouro e men- 

digos à porta. 

Haveria mais escolas e me- 

nos templos. Não existiriam 

analfabetos nem criminosos a 

encherem os presídios. Veri- 

fica-se. pois, que não hou^e 

evolução". 

— No Coração de Campinas, 

em Busca do Coração do Ho- 

mem para Cristo Jesus — 

Pastor: Rev. Charles W. 

Gattes — Av. Francisco Gli- 

cério, 1355 — Fone 85600. 

ALVORADA 

Ressurreição. A alvorada da 

Esperança: — "Se Cristo não 

ressuscitou, logo é vã a vossa 

fé". Mas ressuscitou. E neste 

fato se resume a esperança de 

todos os crentes oara sempre. 

Quando as mulheres foram 

ao sepulcro na manhã do pri- 

meiro dia da semana, a visão 

do túmulo vazio foi como a 

da manhã sob a oual Se en- 

contravam: amanheceu de re- 

pente. e para sempre, nas al- 

mas delas. Amanheceu na al- 

ma de Pedro f» João. Amanhe- 

ceu na alma dos dois que se- 

guiam no caminho de Emaús. 

Amanheceu no coracão de to- 

dos os apóstolos e discípulos. 

— Cristo tinha ressuscitado! 

Isto é que revive, hoje. no 

coração dos crentes. T-. iodos 

os hemisférios: Cristc ressus- 

citou, e isto é uma alvorada 

para as almas! 

—- E para ti, leitor, há tam- 

bém uma alvorada, uma es- 

perança. em teu coração? 

NOTICIÁRIO 

CULTO DA ALVORADA — 

Hoje, às 6 horas, no Castelo 

na grande alegria da Ressur- 

reição. Hinos, orações, ações 

de graças, e mensagem do 

evangelho, a ser proferida pe- 

lo rev. dr. Earl E. Mosteller. 

•Superintendente Distrital da 

Igreja do Nazareno do Brasil. 

ESCOLA DOMINICAL — 

Às 9 horas. Culto Devocional. 

às 10 horas com nrograma es- 

pecial pelas criancas. com pre- 

gação do evangelho nelo pas- 

tor da igreja, rev. Charles W 

Gates. Trabalho nos bairros, 

às 15 horas. "Hora da Moci- 

dade", às 19 horas, j 

CULTO EVANGELÍSTO — 

Às 20 horas. Música especial 

Pelo ròro. com a Cantata "A 

Pascoa". Pregação pelo pas- 

tor. rev. Gates. 

OFERTA DA PASCOA — 

Hoje é o dia da grande oferta 

da Pascoa. destinada, no mun- 

do inteiro nazareno, à oora 

da Evangelizacão. Oferta ge- 

nerosa e fiel de todos os cren- 

tes 

CULTOS DA SEMANA — 

Jejum e oração, às terças fei- 

ras. às 12 horas. Louvor « Es- 

tudo Bíblico às quintas-feiras 

às 20 horas. 

JARDIM LEONOR — Av. 

Washington Luís. 846, igreja 

sob a direção do pastor José 

Antônio Jacoé, 

Codificado que foi, em 191Ü, 

por Luiz de Mattos o Racio- 

nalismo Cristão vem difun- 

dindo. na sua pureza, através 

das Casas Racionalistas, in- 

clusive nesta cidade à Av. 

Barão de Itapura, 1005, nus 

Sessões Públicas de Limpeza 

Psíquica às 2.as, 4.as e G.as 

feiras às 20 horas, os verda- 

deiros ensinamentos predica- 

dos por Jesus Cristo há 2.000 

anos. 

"Diz-nos a história que 

Constantinus conferira o di- 

reito de possuirem bens fun- 

diários as igrejas, que desde 

então deixaram de ficar ati- 

das às esmolas dos fiéis. As 

doações e os legados basta- 

vam para o custeio do culto, 

subsídios aos pobres e sus- 

tento do sacerdócio. 

Ostentam os templos rique- 

zas sem conta, mas não se 

deixa de pedir: ao rico os 

seus milhões para ganhar o 

céu, aos pobres os minguados 

cruzeiros em troca de hipo- 

téticos perdões. Eis porque 

em vez de os pedintes dimi- 

nuírem. aumentam, seguem o 

exemplo". < 

APARELHO 

DE PERGUNTAS 

E RESPOSTAS 

AJUDA 

O ENSINO 

ORIGEM DAS RELIGIÕES 

A Teosofia ou Sabedoria 

Tradicional das Idades — 

Teosofia por serem mais deu- 

ses do que homens Aqueles 

que a ministram — criou po- 

derosas civilizações em con- 

tinenfes desaparecidos. mas 

cuje, existência são testemu- 

nhos indestrutíveis os inú- 

meros restos arqueológicos 

dispersos peios areais africa- 

nos, pelas ilhas do Pacífico 

e pelas montanhas da Améri- 

ca do Sul e, muito especial- 

mente, do Brasil. 

Após seus cilos naturais de 

vida ou —- quem sabe? — co- 

mo castigo de crimes pavoro- 

sos, morreram as raças Le- 

murianas e Atlantes, afun- 

dando-se com seus continen- 

tes no seio das guas. Não 

morreu, porém, nem podia 

morrer, a Teosofia, salva de 

todos os cataclimos — junta- 

mente com as sementes das 

futuras raças — pelos Pitris 

ou Pais aa Humanidade. As 

Barcas destinadas a acolher 

o Povo Eleito, o Povo que fi- 

cou fiel à Boa Lei, se aco- 

lhe Igualmente a Sabedoria 

das. Idades, sem que, falta- 

ria aos homens o farol que os 

deve guiar no encapeiado mar 

da existência.,. 

Ali se foram buscar os ele- 

mentos de que se serviram os 

brahmânes da velha índia, 

os hierofantes da Samotrácia 

e do Egito, os rabinos hebreus 

os pitagóricos ^ platônicos 

gregos, para fundarem suas 

religiões e filosofias. 

A Teosofia é, pois, o pujan- 

tíssimo manancial donde em 

todos os tempos irradiam os 

filetes vivificadores de quan- 

tas escolas espiritualistas tem 

aparecido no mundo: as Arvo- 

res milinares do lotai Conhe- 

cimento cujas raizes mergu- 

lham no próprio céu e, da 

qual. as inúmeras religiões 

em que se divide e se subdi- 

vide a Humanidade, são os 

galhos e es foTiafi mais ou 

menos verdej antes, segundo 

nelas circule, mais ou menos 

pura, a seiva coll ada no tron- 

co generoso. 

Moisés, como Orfeu, Her- 

mes como Budha, Pitágoras 

como Platão, Jeoshua • (O 

Cristo) como Ramakrishna, 

beberam os conhecimentos de 

que precisavam para fazer 

voltar a primitiva pureza as 

religiões corrompidas pelo 

orgulho, pela supertição e pe- 

la mentira, na Barca em que 

se acolheu a Sabedoria Divi- 

na ou Teosofia, e onde Isis 

lhes era dasvendada em to- 

da a sua deslumbrante bele- 

za. 

Todos aqueles grandes Ilu- 

minados passaram pelos tem- 

plos da Eterna Sabedoria an- 

tes de virem restabelecer a 

Veraade deturpada. e abo- 

lir os erros, que tendo-se in- 

troduzido nas religiões popu- 

lares. entravavam a marcha 

da evolução. 

Nenhum desses Seres, po- 

rém, se propoz, como em ge- 

ral se pensa, ensinar qualquer 

coisa nova, revelar uma nova 

verdade, ou uma verdade 

ainda não sabida, mas tão so- 

mente expor com palavras 

diferentes a Verdade Primiti- 

va, adulterada pelo interesse 

a serviço do egoísmo. 

O Instituto Cultural "Roso 

do Lima-', filiado à Sociedan 

de Teosófica Brasileira, com 

sede provisória^ á roa Costa 

Aguiar mo 197 l.o andar, 

está ministrando aulas de teo- 

sofia eubiótica às 5.as feiras, 

ás 20 horas, com entrada 

franca. 

AA. B. Tamassíia 

? 

O seu anúncio atra- 

vés dos classificado? 

do «CORREIO PO- 

PULAR» é lido por 

milhares de leitores e 

pessoas> interessadas, 

em razão da nossa 

larga tiragem e efeti- 

va circulação. 

Eis aqui. um fato, pois, im- 

pressionante que abalaria a 

Humanidade não estivesse ela 

tão envolta por sensações 

mais grosseiras. Nos tempos 

idos, os preconceitos religio- 

sos retardaram o progresso da 

medicina, anatematizando a 

viviseção e a dissecaçâo ca- 

davérica. Agora, invertem-se 

os pólos. Suo os preconceitos 

do Cientista Ortodoxo que 

opõe em embaraços a pesqui- 

sas de tão rica fenomcnologia! 

Todavia, nós, espirites, que 

nunca receamos passar por 

visionários estamos progra- 

mando um trabalho de equi- 

pe. n0 campo experimental 

em instalação adequada, com 

instrumentação própria, oca- 

sião que. esperamos contar 

com o concurso de cientistas 

bem intencionados, neutros, 

sem caráter polemista e. so- 

bretudo, distituidos de secta- 

risnv-. em qualquer sentido. 

Arigó cura realmente? Ed- 

gard Cayce, norte-americano, 

com autorização do Sindica- 

to Médico Norte-America no, 

realizava curas? Constantino 

Fldéncio, médium mexica- 

no ,alí cercado de considera- 

ções, curou efetivamente o 

Presidente Gal. Plutarco Elias 

Galle? O grande médium 

francês Serje Leon Alaíouí, 

a ouem .foi concedido ura Di- 

ploma de Honra pela Ordem 

Interna donal do Bem Publico, 

efetnamente obtém curas? E 

que dizermos da controvertida 

Isaltina de Morro Agudo, as- 

sunto das manchetes joma- 

listiras? E daquele outro W. 

Bargcsa que vem assombran- 

do pelas suas intervenções ci- 

rúrgicas. sem que entenda 

nada de medicina? 

Eu não so aersaito na pos- 

sibilidade de curas por pro- 

cessos extra-fisicos. como to- 

dos os critãos (católicos, pro- 

testantes, etc.) tem obrigação 

de crêr. Jesus mandou que os 

seus discípulos extendessem a 

mão 0 curassem. Quem lé os 

Atos dos Apóstolos verificará 

que ©s Apostolos, ilustres des- 

conhecidos. em chegando a 

determinada localidade. só 

possuíam um meio de chamar 

a atenção: Era realizando cu- 

ras espetaculares. 

Geralmente, a ciência tem 

uma salda para explicar tais 

curas espetaculares, atribum- 

do-as a sugestão, remissão 

expontânea ou êrro de diag- 

nostico. E" dp que nos dá con- 

ta o sucedido com o célebre 

médium de cura, Ambrose 

Worral, engenheiro de uma 

fábrica de aviões de Baltimo- 

re, que curou uma jovem que 

ficou paralltice. em conse- 

qüência de desastre automo- 

bilístico. Os médicos diagnos- 

ticaram "invalldéz para o res- 

to da vida". No entanto, em- 

bora se tratasse de paralisia 

física, ela ficou completamen- 

te restabelecida por simples 

processo espiritual. Levando 

o caso alguma celeuma, a me 

dicina justificou que, possi- 

velmente, teria havido êrro 

de diagnostico. 

As curas espirites atingi- 

ram um "climax" extraordi- 

nário. Não fossem os resguar- 

dados religiosos, o hermitls- 

mo defensivo, colocando as 

as instituições espíritas ao 

abrigo do Código Penal, da 

blsoilhotice jornalística, das 

polemicas estéreis, aquilo que 

se vem passando, no Brasil, 

daria para assombrar o Mun- 

do! Dentro das instituições, 

no silêncio de cômodos mal 

arejados, verificam-se, ciá- 

riamente, fatos verdadeira- 

mente emocionantes. Tais 

ambientes são um tanto her- 

méticos. fechados, vedados a 

curiosidade malsã e é neces- 

sário muita pereisténcia. pa- 

ciência e honestidade mental 

para penetrã-lo, justamente o 

que acontecia a Paul Brun- 

ton, ou and o se decidiu a re- 

latar o que existia realmente 

na ' índia Secreta". Enquanto 

as curas, entre nós, se limi- 

tavam a ação simplesmente 

magnética ca espiritual, co- 

mo no caso de Isaltina, do 

Padre Donizette, o Padre 

Eustachio, nada havia de 

aturdivel, pois já a famosa 

IGREJA DE JESUS (RISTO 

DOS SANTOS DOS ÚLTiMOS DIAS 

LONDRES (BNS) — Até 

crianças de sete anos podem 

lidar com novo e barato apa- 

relho de aluda ao ensino 

criado na Grã-Bretanha, o 

"Stiilitron -Teaching Aid", 

provávelmente o mais simples 

de seu tipo produzido até ho- 

je. 

O "Stillitron Teaching Aid" 

é um aparelho de duas partes, 

consistente num circuito im- 

presso ligado a duas pilhas 

de lanterna e a um livro es- 

pecial. O livro é colocado sô- 

bre ^ aparelho e então o alu- 

no marca suas respostas com 

um estilete. Uma luz se acen- 

de imediatamente — verde, 

se a resposta é certa: verme- 

lha, se é errada. 

Os livros especiais, com as 

perguntas e respostas sáo 

fornecidos junto cora o aparè- 

Iho. Até agora, há livros so- 

bre duas disciplinas: inglês e 

matemática. Outros serão 

lançados, se os atuais alcan- 

çarem êxito. 

Anunciou-se ha pouco que 

a Nigéria vai experimentar o 

sistema. 

Em dias de oro fundo desàr 

nimo, os homens reagem de 

diversas maneiras dependendo 

de seus ensinamentos e tem- 

peramento. de seu cuidado e 

compreensão, de sua fé e fun- 

damentos, nos quais foi cria- 

do. Talvez a primeira reação 

a uma'* notícia repentina e 

triste seja a depressão do es- 

pirito. A primeira impressão 

quase sempre traz um peso 

ao coração e um sentimento, 

de que o futuro é fútil. Mas o 

que acontece depois da pri- 

meira impressão é excessivâ- 

mente importante. Alguns tor- 

nam-se cínicos. Outros se de- 

sesperam. Alguns começam a 

trabalhar febrilmente sem um 

plano, ou propósito. Outros 

desistem e deixam de lado to- 

dos os planos e propósitos e 

vivem descuidamente. Mas al- 

guns, ponderam as coisas em 

silénçio, consideram as conse- 

qüências e alternativas, e re- 

cobram sua coragem e deci- 

dem fazer aquilo Quft deve ser 

feito. Em qualquer circuns- 

tancia ou situação, a inércia 

descuidada é a pior coisa do 

mundo. E a vocês qup estão 

deprimidos, a vocês que são 

jovens e tentam ver o futuro 

a sua frente, a vocês que tèm 

entes queridos, os quais per- 

deram ou temem perder a vo- 

cês que tém problemas opres- 

sivos e que têm muitas preo- 

cupações, todos vocês (e to- 

dos nós juntos) — tenham co- 

ragem. fé, confiem no futu- 

ro; viva, trabalhe, veja, espe- 

re e procure a vida com ora- 

ção; arrependimento e propó- 

sito. Há meios de reserva den- 

tro de nós, os quais não va- 

mos ou suspeitamos que exis- 

tam. até que somos levados 

além de nossa habilidade de 

execução. Mas mesmo quan- 

do chegamos ao ponto que 

chamamos fim de nossa ca- 

pacidade, há ainda outro meio 

de coragem, paz e propósUo, 

"Nosso Pai Celestial, e em seu 

Filho uiosso Salvador. Prín- 

cipe da Paz". A coragem e a 

convicção de um homem, em 

uma boa causa é um sistema 

de fôrça incomparável. Mas 

mesmo se encontramos situa- 

por Richard L. Evans 

ções que estavam além da sa- 

bedoria, julgamento, e esforço 

e ingenuidacL de todos nós, 

não encontraremos, nunca u- 

ma única que esteja além da 

ajuda d'Aquêlf» à imagem de 

quem os homens foram cria- 

dos e que não deteria Sua 

mão para ajudar uma pessoa 

ou povo humilde e arrepen- 

dido. 

"Quem és tu. para que te- 

mas o homem aue é mor- 

tal?... E te esqueças do Se- 

nhor que tç fez. Oue estendeu 

aos céus, 'e fundou a terra?" 

As reuniões da Igreia sáo 

realizadas aos domingos às 

9. 10,30, 18 e 19.30 horas, na 

rua Duque de Caxias 645 (es- 

quina de Luzitana) Estende- 

mos nosso cordial convite ao 

público em geral. 

-Cl risfctan Science" de Mary 

Baker assinalára o postulado 

da Fé, como poderoso reator 

de super-dinamhaçáo vitel, 

além da alentada bibliografia 

conseqüente da II Guerra 

Munaial, que nos revela ja 

uma meõicina compreensiva 

à aceitação da estreita inter- 

relação psicossomatica. 

No entanto, de tempos a es- 

ta parte, com o objetivo ex- 

clusivamente de despertando 

da humanidade, a açao espi- 

ritua! tem alargado o seu mé- 

todo de intervenção: Entida- 

des espirituais "incorpora» 

das' ao médium ou. então, 

materializadas ectoplasmica- 

mente à parte, atuam no pa- 

ciente, fazem incisões abdo- 

minais, extirpam apêndices e 

realizam coisas que vão mui- 

to lêm dos limites dos chama- 

das Tempos Apostólicos. 

O médium W. Barbosa, por 

exemplo, opera fazendo o de- 

do funcionar como bistun, 

que Tibra sóbre o campo opé- 

rató.-io, d 'sintegrando células 

e produzindo a necessária in- 

cisão na carne. As entidades 

espirituais esclarecem que 

utilizam, para tanto. Raios 

energéticos desintegradores 

ainda desconhecidos das ter- 

ricolas'', 

Atuí, em Pampinas, reali- 

zou-se, faz pouco tempo, uma 

operação transcendental, * 

que se submeteu ilustre cida- 

dão da nossa sociedade, con- 

cedendo-lhe o cardiologista 

pouco tempo de vida, não te- 

ve nenhum receio de se sub- 

meter uma operação ciriuí- 

gica espirita. O médium, ho- 

mem simoles, foi amarrado e 

colocado distante da mesa ci- 

rúrgica. x 

Materializou-se o espírito 

de um médico japonês que 

utilizou inúmeros instrumen- 

tos cirúrgicos terrenos, 

suas mãos, o blsturi adqul 

côr-de-brasa com laivos fan- 

tasmagóricos. Feite a incisáo 

no tórax, aberta a cavidade, 

via-se. nitidamenfe, o coração 

do paciente. O Cirurgião do 

Além Túmulo procedeu, en- 

tão, cora toda a técnica a 

operação désse órgão vital, 

parecendo deter-se na parta 

da aorta. Os resíduos de te- 

cido eram colocados em uma 

bacia, permanecendo, ali, pa- 

ra evitar que se atribuísse o 

fato a alucinação coletiva. O 

Cirurgião do Além-Túmulo 

ainda admitiu que um médi- 

co campineiro o auxiliasse na 

cirurgia. Para a sutura, o Es- 

pirito-Cirurgião utilizava um 

instr. unento (n aturalmecte 

astralino), semelhante a um 

apontador de lapis.vConforme 

o passava sóbre os tecidos e 

vasos, êste se fechavam, tal 

como as crianças fazem com 

os arranjos de massa plásti- 

ca da Estreia. 

O paciente, sem anestesia, 

não sentiu nenhuma dor; não 

houve choque e a perda do 

plasmasanguineo não foi 

compensador por nenhuma 

tranfusão. O restetabeieci- 

mento do paciente foi rápi- 

do e podena, si quizesse, ter 

saldo andando depois da ope- 

ração. 

FEAC: 

Eleição 
9 

do (cnhelho de 

Contribuintes 

A Federação das Entida- 

des Assistenciais de Campi- . 

nas — FEAC, fará realizar 

no próximo dia 25 do cor- 

rente, eleição do Conselho 

de Contribuintes da entida- - 

de. Para tanto, os membros 

do Conselho Provisório de'. 

Contribuintes da FEAC e 

das entidades associadas 

devem comparecer à sede- 

social, à rua Ferreira Pen- 

teado 1331, para participa- 

rem da eleição das 13 às Zl 

horas. 

Somente serão apurados 

os votos dado a chapas 

composta de 20 nomes dc 

contribuintes, e registrada» 

até o dia 20 do corrente, na 

secretaria da entidade ( 

9, parágrafo l.o do 

Intr.). As chapas deverão 

ser datilografadas, mimeo- 

grafadas ou impressas. 

SAMBA 

EM S P 

S. Paulo, 9 (CP) — A Es- 

cola de Sambe "Império Ser- 

rano", da Guanabara, desfi- 

lou bole. à tarde no Vale do 

Anhangabaú. como parte dos 

festejos do sábado de aleluia, 

na capital paulista. Por sua 

vez. a Escola de Samba "Por- 

tela". campeã do último car- 

naval desfilará amanhã à noi- 

te na cidade de Santos. 
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